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                                             A palavra japonesa “dekassegui” (pronuncia-se “decassêgui”) é utilizada para designar o indivíduo que deixa sua terra natal em busca de trabalho.

                                     Neste sentido, no País, refere-se aos brasileiros com descendência japonesa que vão para o Japão a procura de emprego. 

                                     A emigração desses brasileiros iniciou-se na década de 80, em virtude da difícil situação econômica do Brasil, com seus vários planos econômicos, hiperinflação, baixos salários e poucos empregos, combinados com a fantástica expansão econômica do Japão.

                                    Atualmente há cerca de 315.000 dekasseguis brasileiros no Japão, que constituem a terceira maior população estrangeira naquele país, atrás apenas dos coreanos e chineses.

                                    Entretanto, para muitos o sonho de oportunidades e bons salários frustrou-se, principalmente após deflagração da crise financeira internacional, que já contribuiu para a demissão de dezenas de milhões de trabalhadores em todo o mundo, em especial na “Terra do Sol Nascente”. 

                                    O ‘encolhimento’ da economia japonesa frente à crise gerou efeitos diretos na comunidade dekassegui. Entre 70% e 80% da força de trabalho dos brasileiros lá é terceirizada, e esses são os primeiros a ser cortados, segundo Kiyoharu Miike, presidente da Associação Brasileira de Dekasseguis (ABD)

                             Ainda segundo a ABD, o número de brasileiros que retornam ao Brasil pelo menos quadruplicou no início de 2009 em relação ao ano anterior. 

                                   Calcula-se que as remessas enviadas pelos brasileiros – que já chegaram à casa de US$ 5 bilhões anteriormente - estejam hoje entre US$ 800 milhões e US$ 1,5 bilhão. 

                                Até o ano passado, quando o dekassegui retornava ao Brasil, trazia em média US$ 70 mil, segundo o Sebrae. No entanto, de acordo com as instituições, esse quadro está mudando.

                                          Com as demissões promovidas  pela crise, muitos dekasseguis não encontram tempo para acumular capital ou são atingidos no momento que estavam endividados, com a compra de bens como casa e carro no Japão. A grande maioria dos que  estão voltando agora mal tem condições de sobreviver e estão vivendo do auxílio de amigos ou morando na casa dos pais.

                                                    O governo japonês prometeu lançar um plano para ajudar os brasileiros que vivem no país e que estão passando por dificuldades por causa da crise econômica mundial. O governo anunciou a criação de um comitê, liderado pela ministra de População e Igualdade entre os Sexos, Yuko Obuchi, que deverá buscar saídas para amparar os dekasseguis. As principais preocupações demonstradas pelo governo são em relação ao trabalho, educação e bem-estar dos imigrantes brasileiros..

                                                   Segundo dados do Ministério do Trabalho, existem no Japão cerca de 170 mil brasileiros com contratos de trabalho temporário ou terceirizado. São esses trabalhadores as principais vítimas dos cortes nas empresas afetadas pela crise financeira mundial.

                                                  A perda do emprego em um país estranho, com um altíssimo custo de vida e uma língua desconhecida e complexa, somados à falta de dinheiro para voltar ao Brasil têm causado a destruição social, psicológica e familiar de muitos dekasseguis alcançados pela crise.

                                                  Acrescente-se que os dekasseguis sofrem grande discriminação em razão da xenofobia e do forte preconceito étnico ainda existentes no Japão.

                                                 Com todos esses tristes ingredientes constata-se, hoje em dia, a existência de cerca de milhares de brasileiros morando nas ruas daquele país e sem qualquer perspectiva de mudar os rumos de suas vidas e ainda sofrendo grande hostilização por parte dos habitantes locais.

         Esses dekasseguis são cidadãos brasileiros que não podem ter sua dignidade aviltada nem serem impedidos de retornar ao nosso País em razão de circunstâncias econômicas adversas.

Mostra-se imprescindível, pois, a intervenção do Governo Brasileiro para salvaguardar os direitos básicos dos dekasseguis que se encontram em situação de penúria, bem como garantir mecanismos para que possam retornar ao País. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO formula um veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva a fim de que determine ao Ministério das Relações Exteriores a realização de estudos e demais providências, com urgência, visando a prestação de auxílio aos dekasseguis que encontram-se em situação de precariedade sócio-econômica no Japão, bem como seja oferecido todo o apoio necessário para garantir o retorno  ao Brasil daqueles que manifestarem esse desejo.
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